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Pequeninura do morto e do vivo

O morto
abre a terra: encontra um ventre
O vivo
abre a terra: descobre um seio

(Mia Coutro, 2001)



TERRITÓRIO
Obra viva!

“... diálogo 
contínuo entre os 

seres vivos, o 
homem e a 

natureza, ao longo 
da história.” 

(Magnaghi, 2003)



Nas interações que os 
sujeitos  estabelecem com e 
no espaço, eles não partem 
do zero, não se deparam e 
interagem com uma 
realidade inerte, sem vida 
humana, sem história e 
memória, é a partir da 
densidade histórica, social, 
técnica e comunicacional 
que encontram num espaço 
dado que eles (re)constroem 
suas experiências. 
(SANTOS, 1995). 



BIBLIOTECA VIVA E COMUNIDADE: 
LIBERDADE, ENCONTRO, (RE)PRODUÇÃO

Onde finco minhas raízes!



ESCUTA 
SENSÍVEL PARA 
FINCAR RAÍZES!

Ser capaz de empatia, sem 
julgamentos, deixando-se 
surpreender pelo 
desconhecido como parte de 
nossas experiências. 
(Barbier, 1998)



Na África, ouvir é um princípio 
orientador. Princípio que tem se perdido 
na tagarelice ininterrupta do mundo 
ocidental, onde ninguém parece ter tempo 
nem mesmo desejo de ouvir quem quer 
que seja. (...) É como se tivéssemos 
perdido completamente a capacidade de 
ouvir. Falamos, falamos e acabamos 
amedrontados pelo silêncio, o refúgio 
daqueles que ficam sem saber o que 
responder (Mankel, 2011).



CONFLITOS 
HABITAM OS 
TERRITÓRIOS!

Espaços e projetos
estão em disputa.



Mediações 
podem ser 
percorridas 
por conflitos!

As fotos não fazem parte da reportagem cujo título está estampado neste slide e 
que foi retirado de:
https://www.gazetaonline.com.br/noticias/cidades/2017/08/pastor-manda-tirar-
boneca-africana-de-creche-e-dispara---macumba-1014088181.html



Para finalizar

uma
provocAção



Biblioteca viva, enraizada no 
território, lugar de liberdade, é 
percorrida pelas questões que 
atravessam a sociedade: 
lugar de encontro, de dissenso, 
de alargamento da democracia. 

Dissenso - possibilidade de avanço da democracia
(Rancière)



Biblioteca viva:
lugar de fazer política?

A política, de fato, não é o exercício do poder, ou a luta pelo poder. É 
a configuração de um espaço específico, a partilha de uma esfera 
particular de experiência, de objetos colocados como comuns e 
originários de uma decisão comum, de sujeitos reconhecidos como 
capazes de designar esses objetos e argumentar a respeito deles.

A política existe onde a soma das partes da sociedade se desorganiza 
pela presença e uso da palavra dos que estão à margem na cidade.

Política como ato de imaginação e criação.

(Rancière)
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